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pLANo DE açÃo E DE iÉaBALHo soclasstsrENclaL DA SAUDE Do aNo 2023
Rêcurso Público Municipal da Secrêtária Municipal de Saúde
OÍício n' 16/2023/SMS/TS - RS 70.337,00 - Custeio RH ê MC

i- oRGANtzAÇÀo PRoPoNENTE:
NoME: ABRIGO VO TEREZA CNPJ: 03.944.209/0001-00
ÊNDEREÇO: Rua das ortências, 40 BAIRRO: Cidadê Jardim
CIDADE: Biriqui uF: SP cEP:16.203-145 FONE:18-3641-3153
C.C./RM N': BANCO: AGÊNCIA: PRACA PGTO: B iqui

EirÁll: abriqo vq tereza@botoallçgl0 srTE: www. a b,Ilqlllelc4aQtçLb!
1.í - REPRESEN'I ANTE LEGAL DA ORGANIZAçÀO:

NOME: Élcio Cléber Feitosa Sanches Fnon§§Âo: contador
NACIONALIDADE: BÍasileira cmGo Presidente I ESTADo clvll; casaqq
Rc N': í9.999.804-8-SSP/SP cPF/MF Nô: 087.013.568-60
ENDEREÇO: Rua São Paulo,47 BAIRRO: Cêntro
CEP No: 16.203-012 MuNtciFlo: Birisü | uF: sP
E-MAL: Dresldentê{Oabri.tovcieiêzà.o!!!]{ FONE: 18-9s622-4740

NOME: Andresa Pizaoio Pacce ÉÊõFÉsÃornfermeira - CoRÊlV/sP n' 96.1 3s

NACIONALIOADE: Brasileira TútlõFo:Responsa,etÍecn,co ESTADO ClvlL: Soliêira

RG Nó: 27.644.657-4-SSP/SP CPF/MF No: 1'19.963.268-64
ENDERECO: Rua Jose Caserta, 1159 BAIRROi Plânalto
CEP N':16.075-043 MUNlciPlo: AÍaçatuba UF: SP

*,administrecao@abrioovoterêza.orq.br FONEr 18-99777 2168
1.3 - ADMTNTSTRADOR(A):

NOME: Elisêniâ Dominqos Sêllis PROFISSÂo: Assistêntê social
NACIONALIDADE: Brasile;ra Ft NçÃO: Assistentê social ESTADO

CIVIL:Divorciâda
RG Nô: 4í.838.77s-8 - SSP/SP cPF/MF N': 333.863.'198-74

ENDEREÇO: Rodolfo Miranda BAIRRO: lvo Tozzi
CEP N':16012-607 MUNtciPto: Aracatubâ UF: SP

É-MAL: elisenâ.sellis@mail.côm FONE: (í8) 99741-2324

, - TDENTTF|CÁÇÃo DA PRoPosra:
l.t-- rnuto aô §erviço, sá*ço oe,lcunrm-ento tnsnuclónal pata toosos corn 60 anos ou mais, de

an_bos os sexos, êm lnsUtuição de Longa PeÍm?nência para ldosos.

23 - Tipo de S.;iç. ço ae proteçao Êspeciat de Alta Complex dade, em lLPl - lnsiiluição de

Lolqâ Pe,r,âr"n( a pard looso..

an.z" como Éntroarle privããa senr t,ns úirativos, dentro do limile de seus rêcursos' seu objêtivo é nos

seu bem-estar Íísico e emocional.

lermos dê Lel do Estatuto do ldoso ê congêneres, com beneíicência, procurar, da melhoÍ Íormâ e

qualidade possível ern estabelecin-rento própro ou alugado Ôu cedido, prestar, ininterÍuptânrenle na

Íorrna.le lnstituiÇão delonga Permanência ou não, assistência de loda nãtureza a mulhêr ldosa,

píêferencialmente, carente que, por si sóou por âlgum famrliâr ou responsávei buscar aiend mento. a

serprestado nos teÍmos da Lei Divina sem qualquer discriminâção de raça. sexo, cor' idade cÍedo e/

ouposiçãosociâ1.
Ari. 5'bom o fim dê cumprií selr objeto social o Âbrlgo oíg .anizar_se'á em lantas unidades de pr€staçáo

de servlço, que se fizerem necessáràs. conforme Reglmeniôr ln1êrno

Art, 7'A idosa no "Abrigo Vó Tereza" receberá o seguinteâlendimento:
A idosâ em rêgime de lnstiiuição de longa permanêncraterá atêndiirenlo integÍal: abrlgo roupa,

aÍimentêaão, asiistência social, médica, psicolôgica, eníermagem, fisoterapla, terapia ocupacional'

odontologla, dentre ouirâs possiveis áreas que possâ Ínanter suas nêcêssidades, assegurândo, sempre

Considerando que o aumento da longevldade e a reduçáo das taxas dê mortalidade nâs últimas decadas,

mudaranr nossn peÍíil demográíco e o envelhecimento tornou-sê quêsião Íundamenlal parâ as políticas

úblicas. âssim, os anseios da lLPl, sáo os de pÍestar auxilio ao golerno municipql-qC plgpegeçêqq9
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6- PUBLICO ALVO:
Idosa com 60 ânos ou mâis, sem qualquer discriminaçâo de rêçâ, cor, credo dou posição social, dêsdê
que, em situaeáo de vulnerabilidâde e risco sociâI, independente ou com diversos qraus de dependênciâ.

7 - META DE ATENDIMENTO:
Alendimenio à meta de 32 idosas, sendo de 29 idosas pactuadas, em regime residencial prov só.io ou
permanentê, conforme a PlúAS/2023

1

plânejamentos, desenvolvrmentos e execução de ãções que vão desde a disponibilização e e{etiva
preslação do serviço assistencial de pÍoteção à pessoa idosâ, como também, em fornentar a Íeflexão e a
pai(icipaçáo dê toda a sociedade local em participar nâ solução dâ problemática do segmento da pessoa
idosa. , ressaltando ainda que como preconlza o ESTATUTO DO IDOSO, Capltulo ll,an,50 incso Vlll, o
diÍeito â saúde 'é garantido pelos iÍabalhos desenvolvldos por N,4édicos,EnÍemelro,Técnlcos de
Enfermagem, Auxrliar de Eniermagem, Nutricioristâ e Enfêrmaqêm Assim, d antê de a imposslbilidade
da Administração públlca oíe.tar os seNiÇos em questão, haja visla quê não dispôê dê cobertura do
quâdÍo de Íecursos humanos adequado coÍn a gaÍantia de um atend mento de quâlidade, a falta de
espaço físico adequado com a manutenÇão de alivrdades reqularês, aquisição dê matêrais, etc., justfica
a presente proposta de o Abrigo Vó Tereza disponibilizar a esta munlcipalidade os seus recursos,
parlicipando Châmâmento Público, oÍerecendo â suâ pârceria. Acolhimento pârâ dosas com 60 anos ou
mais, indepêndentes e/ou com diversos grâus de dependênciâ. A nalurcza do âcolhir.ento deve.á ser
provisória e, excepcionalmênte, de longa permanência quândo esgotadas todas âs possibilidades de
âuto sustenio e convivio com os íamiliares. É previsto para idosas que nâo dispõem de condiçôes para
permanecêr com a familia, com vivência de siiuações de violêncla, Íísicâ e/ou psicológica e neglgência.
Esta lLPl, ainda não possul o espaço fisico prêparado com as instalaçóes necessárias para atender
dosos de ambos os sexos, em Íazào de, anda, não haver reunldo as condições económicas e
íinânceirâs para tânto. Nesse sentido, conforme estudos variados realzados percêbem-se nrt;damente a
siluação de sâúde e o grau de dependência das pessoas dosas insutuc onaiizad as, constatando que as
Ínesmãs são portadoras de morbidâde das mais diversâs, inclus ve, todas eoír !rm grau dê dependência
tanto para as suas âtividades da vidâ diáriâ quanto as suas âtividades instrumentâls que ndicâ â
necessidade in nteíuptâ de investimentos na área da saúde das idosas seja nos cuidâdos pâra
prevenÇões e ou para a mêlhoria, aprimorando e capaciiando a sua eníermagem na execuçáo da

e qêriát.ica as idosas-

5 OBJETIVOS:

5.1 - Objetivo Gêral:
A lLPl vem se paulando nas dirêirizes de aiendlmenio integrai com a priorização de ações preventivas e
de ínanulenção de sâúde, prevenÇão de riscos e agTavos na cura, recuperação e rêabililação da saúde,
visando a vigilârcia constante da saúde Cas idosas, moniiorândo o comportamento de cada uma, as
suas alteíaÇões do esiado de saúde, Íeâlizando exames de rotina preventivos. Que as idosas tenham a
maior sensâçáo de conlorto possível.

- Acolher e gârantir proteção integrali
| - Contribu r pa€ a prevenção do âgíavamento de siluâções de negligênciá, violênciâ e ruptuÍa de

I RestdbeleLer v nLrlos lam ldres e/ou soLid,s:
V - Possibilitar a convivência comunilária:
V - Promovêr acesso à rede socioassistênciaÍ. aos demais órqãos do S stema de Garantia de Dire tos e
às demars políticâs públlcas seloíais,
Vl Fâvorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capâcidades e opodunidâdes para que os
indivíduos façam êscolhas coÍn autonomia;
Vll - Promover o acesso a prograínações cult!íars, dê lãzer. de êspodes, ocupacionais ntêrnos e
exteÍnos, relacionândo as a interesses, vlvências, deselos e possibilidades do público.
5.2 - Objetivos Específicos:
I - lncentivar o desenvolvimento do protagon smo e de capacidâdes para a realizaÇão dê atividadês da
vlda diária
ll- Desênvolver condiçôes pâra a independênc a ê o autoculdado;
lll- Promover o acesso à rendal
lV- Promover a convivência misla êntre os residentes de diversos qraus de deDendência,

\ffi'c /"
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9.1 - ENFERMAGEM:
Assisténcia á Saúde: Os prlncipais obletivos da equipê da eniermagem acompanhada pelo lüédico(â)
Responsável é oferecer ambienie selluro e acolhêdor parâ idosos cronicamênte debiliiadôs e
funclonalmenie dependentes, gaÉnUr serviços dê aienção iniegrâl que atendam as necessidades das
pessoas idosâs em estâdo de vulnerabilidade; promovêr o conforto e a dignrdade de seus usuáÍios. A
equipe é íormadâ por EnfeÍmeiro, Técnico em Enfermagem e Cuidador de ldosos e são responsáveis
pelos prov mentos de med câmentos ê rnaleriais necessários aos idosos. O enÍermeiÍo elabora as êscalas
mensais das funcionárlês dâ áreâ, é responsável pelos prontuários, planejâ, execulâ e avalia o serviÇo de
enÍerÍnagem e as rolinas lecnicas- os cu dados diáÍios de enfêrmagem correspondern à: higiene corporal ê
oral sendo a oral limpeza diária das próteses dentáriâst ncluindo cortê de câbelo, uôhâs, âuxílo nâ
locomoção aos caderrantes e com dlÍiculdades fÍsicasi medicâção e dieta conforme prescrição medica.
identificação dos diagnôsticos dê eníermagem terapia medicamentosa, sendo que alguns recebenr auxilio
parâ se âlimentar, veÍiiicação de sinais v;ta si estíÍnulo de ativldades físicas de âcordo com a câpacldade
d€ locomoçáo de cadâ um, além do banho de sol. Os cuidados com a saúde são rêalzados diariamente
vnte e qualro horas por dia. O enfermerro também é responsável na venficação e pedidos de receita.
contato coÍn a secretárla de saúde e toda rede que envolve o Sislema Único de SaÚde; além de liderar e
diaecionar os proiissionais que realizam o cuidado direio com os usuários, visândo capacilêr a equipe de
enfermageín a Íim de habilltá-los a executâr âs ações do cuidado à pessoâ idosa com sensibilidade.
seguiança maturdade e Íesponsabilidade. Quândo o proíissional da enfermagem atua lunio à pessoa
idosâ res denie ern uma lLPl, esse lrabalhador lem condições de tornar esse
cuidado/atendimento/ass stência mais humanizâdo, âcolhedor, âvâlâtivo, integral, podendo contrib!ir pêrâ
m€lhoria da quâlidâde de v da do idoso institucionalizâdo.
O Profissional do Servço Socral atuará lunlo ao proÍissronal com a proposta de trabâlho voltada ao
aeolh menio ênquanto dketrz dâ prática proíissional envolvêndo-os a aproximação/pÍoÍlssional/,dosa-

s.2 - NUTRTÇÃO
A nuiÍlcionisia desempenha papel fundamental na o.ganização dos seÍviços de nutÍiÇão, âvâlâçáo e
acompânhamento do estado nukcioíal dos(as) usuários (as). o trâbâlho da píoíissional é de iundamentâl
rmportâncra compondo â equipe m uli proíissional de uma lLPl, pois esta lem o comprom sso de
proporcionar uÍna alimentâçâo nüÍrtrva e saudávêl aos dosos, coín qualidade e segurança alimentar.
contribuindo para quê os mesmos mánienham -o/ou Íêcuperern a saúde, e que possâm assim desírlrtar de
indêpendêncla e qualidade de vida. Para que a vida longa, desetada por todôs, seja prazerosa ê não
onerosa. o cardápio será elaborado conforme a dieta de cada usuário (â), com verduras e legumes
doados e cornprados, oferecendo a pessoa idosâ uma allmeniaÇão dê qualidade, rica em vitâm nas e
proteÍnas, a área nutricional inclui a llmpeza dos alimentos, o armazenamenlo de forma adequâdâ e a

descontaminaÇão. As funconárâs do seior de alimentos serão orientadas sislematcamente sobre â
orgânização e higienlzaÇão dos alimentos. Os pacienies que utilizâm sonda iambém terão a alimeniaçáo
prepaiadâ de íormâ especial. A alimentâção será ofêrecida dariâmente, sendo elas: café da manhã,
almoço, câíe da iaÍde, jêntar e ceia anles de dormÍ.

S 3- FISIOÍERÀPIA:
O pÍofssional fâz uso de 1écnicas de equrpamentos de cines oterapia como' bola, bâstão, caneleiÍas.
alteres, entre outros..A prática de exercícios se torna necessária e importante, não só para o corpo. mas
para elevar a quâlidade de vda, ganhando destaque para prevenir atroíia musculaÍ, problemas na colunâ,
osteoporose, além de trêbalhar a rêabllitaçáo de qLrêm ja tem alguma defic énclá e a pÍevenção de quedas,
muito comum nêssâ idade, O tratamento serê fe to poÍ etapàs:'gimelro serào íertos exercÍcios de Íorça,
depois de equilíbrio e no finêl a readaptaÇão do pacaente. Além de ser eficâz ísicamenie, a íisiotêÉpiâ
também conk buÍá psicologicarnente para o idoso. fâzendo com que ele se s nta úUl para o mundo e pâra

Essa alivldadê é desenvolvida por um profiss onâl autônomo conlratado por 08 horas seínána s que

desenvolverá 04 vezes nâ sernana. O sêrv1Ço social atuârá junto ao profissional de fisioterapiâ com a

prôposta de trabalho volladâ âo acolhimento enquanto diretriz da pÍática profissional envolvendo-os â

ap.oximaçáo/proflsslonal/ldosa-
Tendo em vista que a lLPl pretende auÍneniaÍ o serviÇo de fisioterâp a asidosas, será necessário âurneniaÍ
a carga horária contratando mâis umâ

.)

I
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9.4- SÊRV|ÇO SOC|AI:
Acolhidâ/RecepÇão, escuta desenvolvimento e estímulo do convívio fâmilar, grupal e social, estudo sociâ ,

or entação e encaminhaÍnentos paÍa a rede de seÍviços locâis com resolutividâde. construÇão de plano
individual de atendimento, oriêntação sócio familiar, protocolos, acompanhamento e monitoramento dos
encaminhaÍnenlos Íealizados, referência e contra reíerência, elaboração de relatóros e/oll prontuários,

líabalho interdisciplinar, diagnóstico socioeconôrnico, niormação, comunicaçâo e deíesa de diÍeilos,
orientaÇão para acesso à documentação pessoal qLrando necêssárias atividades de convivio e de
organizaÇão d€ viCâ coi diana, mobllizaÇão denliiicaÇão dâ fanrÍlia exiensa ou ampliadâ, ínobilização para

o exercício da cdadania, âdiculaÇão com a rede de serviços sócios assistencias, artculação com os
serviços de oLrtías poliiicas públicas setonais e de deíesa de direitos artrculação lnterinstitucionãl corn os
demals órgãos do Sistema de Garantia de Direltos.Orientaçõês lndividualizadâs ou Aiendidas em grupo à
íamiliâ:
ConíoÍme necessidâde aprêsêntadas as infornraçoesnecessárias será reâlizada pela Assistenie Social,
Coordenadora e toda a equipe especializada, sendo, a famÍlia comunlcada, a compârecer nê nstituiÇão, ou
se necessário compâÍecendo a visiia domiclliar paÍa as devidas orientações. Estâ ação será realizada
coníormê demanda âpresentada, Contato do ldoso com a familra com foco no fortâlecimenlo íamilar,
sempÍe que o idoso solicitar, ã equipe técnica plovidenciara atrâvés de contalos telêfôni.os, passeios ou
visitas, atenderá a sua manifestação de interagir com os famiiiares- Ação será rêalizada conforme
demandê apresênladaA Organizáção da Sociedade Civil - ÍLPl, pÍopõe o acolhimento instiiucionâ|, conr

visla a daÍ aiendimenio ininterrupto a ldosa com 60 anos o! mais, sem nenhuma dlstinÇáo de col, raÇa

credo religioso e político. oferêcendo segLrrânçâ, moradia, saúde, proteção âmpâro, defesa, valorizaÇão,
nclusão e sociâbilidade, sempre priorizando â observânc1a dos seus d re tos.

s.5 - PSTCOLOGIA:
Propõem-se a Íêalizâçâo de at vidades psicomotoras onde serão desenvolvidos tÍâbalhos para memoÍ a,
coordenação motoÍâ fina, Íaciocinio e criatividade com os rdosos que iênharn a capacidâde de inteíação.
Como mêia de trabalho constam triagêm, anamnese, avalaçáo, atendimento indivlduais e em grupos,

orientação aos fâmiliarês, ãuxlliar também o idoso a entender melhor sobre sua condição de saúde, o uso

de medicamentos e tratar,rentos médicos, que por vezes estêja se submetendo, além tãmbén' de ajud;-lo
a entrar em contato com questões emocionais, auxiliando na aceitação do envelhecimento, possibilitando

êssim uma diminuição dos soírimentos. Atividade desenvolvida às terçâs feirâs e qurnias Íeiras pela

ProÍlssional de Psrcologia.O serviÇo social atuârá junto ao proÍissional de Psicologia com a propostâ de
lrabalho voltada âo acolhimento enquanio diretrlz da práUca profissional envolvendo-os a

aproxiÍnaÇãoprof lssional/ldosa

9,6 - PROCEDIMENTOS QUE ANTECEDEM E ACOMPANHAM O ACOLHIMENTO:
Ouando o CREAS identficar inviável a permanência da pessoa idosa na fêmÍlia ê foÍ solicitado um pedido
de acolhimento e ou íor soliciiado um pedido de acolhimeÍlo direiamente a lLPl, a nossa proposiâ e
realizâr um atendrmento (conlato) com à famílla utilizando nicialmentê método de entrevista para
conhecimento dâ pÍoposiiura, Caso apresente uma situâção de cumprimento às normas estabelecidas
pêlo Estatuto do ldoso Lei n" 10.74112003, Estatuto do Abrlgo, critéÍios que preencham os pré-requis tos
estabêlecidos no Regimenio lnterno da jnstiiuição e a TipiÍlcâçáo Nâcional de SeÍviÇos sócios assistenc als
e possuindo disponibilidade de vaga. será realizado a vista domiciliâÍ pâra observaÇáo e lnvestgaÇão
social das condiÇôes da dosa, da verâcidâde das lnfonnaçõês repâssadas pelo Íamilar, das relaÇóes
lamiliaÍês, vínculos aíetivos, vulnerabildade em que se encontrarn e após esse processo, efetrvação de um
questionário avaliativo para análise e posterlor acolhimento. Este processo será realizado coÍn a
parUcipaçâo e supervisão do profissional técnico do Serviço Social em conlunio com os outros profissionâis
das áreas de Enferrnâgern, Psicologia e Jurídica, incluslve. sempíe qLre necessáro, sob a orientaÇão do
lMin stérlo Público do ldoso. Assim seiam detectados ols 3rilerios que iustiíicam o acolhimenlo, será
preenchido o Plano lndividual de Atendlmento, o PiA, onde serão agÍegados os dados que reÍerenciarão a
prestaÇào de serviços necessáios a idosa. Como condiçáo necessáÍiâ à ntegraÇão e lnstitucionalizaÇáo
efêuvâr-se-á o contrâto de presiâção de serviço entre a ;dosâ contrâtânte e a lLPl, contratadâ assim como
tambem, de acordo com a legislação vigente, documentar-se-á a autonzâçáo de imagem, c termo de
Íesponsabilidadê, a apresentação de ioda docurnentaçáo do idoso e selrs responsáveis â avaliaçâo
Ínedica íornêcida por um ClÍnico Geral, Psiquiaira ou Neurologista. O acompanhamento do acolh rnento da
idosa se dará através da alimentaÇão do PlA. pelos profissionais iécnicos: Assistênie Social. Enfermeira,
Flsiolerâpeuta, Psicólogo, Terapeuta Ocupacional, Artesão e etc,, que atuarem na lLPl. Esta açáo será
realizada mensalmenie e ou sempre que se ÍizeÍ nêcêssário. Dentre os entos utilizados propomos

.i,F
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9.8 _ COLABORADORES
Educação Permanentê:
A lLPl realizará nos meses de MaÍço e OulubÍo aos seus colaboradores, lreinamentos, aprimoramentos,
ministrados por pÍofissionais técnicos e capacitados, ptocurando sempre qualificar o atendim€nto oferecido
aos idosos, com o engâ]aínênto e conhecimênto especííico no segmênto, a Íim de mântor a primazia na
prestação dos setuiços. Para que a açáo tenha melhor desempenho íoi contraiado um profissional parâ
realizar um treinamento de 02 horas semanêis com a equipe técnica com o objetivo de apeÍfêiçoamento no
Desênvolvimento Humano e Organizacional
R€união Té€nica:
Será realizada todas as segundas feiras para elâboíação do PIA êsludos de casos, e resolução das
dificuldades apresentadas pelos idosos, familia16s e colaboradoÍes.
Reuhlões com a Equipê dê Trabalho:
As reuniões serão realizadas pêlo coordenador, vísando planejar, orientár, avaliaÍ as atividades na lLPl,
com o intuito de sempro buscar a pdmazia no atêndimento aos idosos, As Íeuniões só seÉo realizadas
confoame a demanda âprgsênlada.
Alividades ComplementaÍEs de intereção:
A lLPl. oferecerá êm cêráter lninterrupto às Unidâdes de Ensino Superaor dâ Região, que ministram
cuísos superioÍes de Psicologia, Serviço Social, Educação Fisica. Diíêito, AÍtes, etc., parcerias em projetos
â serem estabelecidos pelas mesmas e/ou ações sociais, câmpos de eslágio que proporcionem benefícios
diÍetos as idosas, a exemplos: leituras, c€manhadas, cooídenâção motora, exercícios Íísicos, sociabilidac,e,
quêstões comportamentais, etc,
Reunlão com a Diretoris dâ lLPli
Rêalizada semânalmentê, com toda Equipê Íécnica para programação das ações eventos que seÍão
reâlizadas,

o encaminhamento das Íamlljas das idosas, qu6 aprêsentârêm necessidade de acompanhamênto, parâ a
redê de protêçâo social do municipio - CREAS, considerando o órgáo uma unidade que oíêrta serviços
especializados e mntinuados, às famíhs e aos indivíduos em situaçáo de âmeaça ou vjolaÉo dê direitos,
além de coordenar e íonabcer a artaculaÉo dos serviços com a íede de Assistência Social. demais
politicas públicas e o Terceiro Selor.

9.7 - PROCEDIMENTO PARA O DESLIGA ENÍO:
Caso haja a necessidade de dêsligamento da idosa, seja pela reintegráçáo ao sêio familiar ou quando a
sua fâmília não estiver agindo dê âcôrdo com o Estatuto e o Regimento lntemo da lLPl, ou, por outros
motivos legâis, sempre com base no Eslâtuto do ldoso - Lei Federal no 10.74'112003, a lLPl, buscará junto
ao Ministério Público a sua orientaÇão e para o câso de ocorrer mesmo o dêsligamênto da idosa da lLPl, o
mesmo se dê, semprê, com o aval do l\rinistéÍio Público. Píocedimento do qual a famÍliâ será comunicada

9.9- DESENVOLVIIÚENTO DO CONVIVIO FAMILIAR GRUPAL E SOCIAL.
OÍlclna de Lazêr:
A idosa abrigada, que demonslíar vontrade e câpâcidade de acordo com as suas limitaç6ês, terá a
oportunidade de participar das âtividades d€ s€u interesse, que s€rá oferecido sêmânalmente pelas
cuidadoras ou voluntários, juntamente com o profissional dê FisioleÍapia, e o Profissional de Educação
Física como caminhadas, momentos dê lêitura ê dêscontrâção, assislir progrâmas da televisão, recebeaem
visitás de igrejas, clubes de serviços (Lions, Rotary ê lvaçonâr]a), êscolas, êmpÍesás, comunidades do
bakro, participação em êventos socioeducâUvos coÍÍ dinâmicas psicossociais, atividades de música,
dançes, recitâis, contos de eslórias, exêrcícios físicos, massagem corporâ|, entre outras qu€ os usuários
escolherem.
-Passêio Mênsal:
Será oferecido um passeio mensal com ida a sorueteriâ, shopping, íeiía livre cinema, exposições. etc. as
que manifestàrem o desejo e est er em condções de saúde, lPara sair da lnsliluiÇão.
-Oficina dê Estética: {
S6rá0 oÍerecidas, mensalmente, âs segundas Íeiras pêlas cabeleireiras voluntáÍias e/ou contÍâtadas da
lLPl. Os halâmentos esléticos como: pinturâ o corlês de câbelo, mânicure, pêdicuro, dêpilaÇão, a todos os
idosos que tiverêm interessê, sendo rêspeitado o grau de diíiculdêde e de êscolha de cada um.
-OÍicina de AlÍãbêtizâção:
Desenvolvida pela protissional de Psicologia com as idosas que se apresentarem o desejo de
apíendizagem e se enconlÉrem apta para o mesmo, No moÍnenlo esta atividade esta sendo íealizada de
segundas e quartas pelo profissional de Psicologia
OÍicina dê Artêsanato:
A oícina de Artesânato com encontros sêmanais de 02 horâs com os idosos que tenham a caDácidade de
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inleraçáo. O objeuvo será umâ melhora na qualidade de vida dos ldosos, eslimulâr a coôdenâçáo motora,
raciocínio e criatividade. Esta ativLdade será realzada por um Monlor de Artesânatô. O serviço social
atuará iunio ao proÍlssionâl com â proposta de trabálho voltâda ao acoÍhimento enquanto diretriz da práticâ
profissronâl envolvendo-os ê aproximaÇão/proÍlssionâl/1dosa.
-Oficina de Contaçáo de Historia
Essa oficina propõe ao idoso uma Íorma de expressar suas emoçôes, resgataÍ lembranÇas, sua história,
sua cultura ataves da conlaÇão de hstóras de sua infânca representada através dê leituras dê conios
poesras. A ofic na será desenvolvida por voluntaria e ou Profissional de Psicologra lodas as quartasje ras
-Oficina de Atividade Física
Atividadê será reãlizadá por um pÍofrssional autônomo contratado por 04 horas sernanais que Íá ÍabalhâÍ
ern grupo ou individualmente corno foÍma de prevenção e reabilitaçâo da saúde dâ ldosa, com o obietivo
de melhora da capacidadê motora, foilalecimento da massâ musculâÍ, € prêvenir número de quedâs e de
quedês e de doenÇas relâconadas â idade- O PÍofissionâl do Serviço Social atuaÍá junto ao proíiss onal
com a proposia de trabalho voltada ao âcolhimento enquanio direiliz dê prática proíssional envolvendo-os

FESTIVIDADÊS INTERNAS:
Estimular a participaçáo da família nas festividades intêrnas:
Serão desênvolvidas pelâ equipe de funclonários, aiividades coffemoralivas côra âs idosâs de aaordo com
o calêndário, anual, (Dia mundialde Ação de Graçâs, carnaval, Páscoa, Dla das À,4ães, Êesta Junina, Dia
do ldoso e Natal), assim como também, eventos para êngariar fundos, ou ínesmo seÍnpre que surg rem
necessidades emêrgenciais. Sempre que houver alglrm êvento da ou para a OSC, as iamíllas serão
sempre convidadas para parUciparem dâs cômernôrâçôes, o anrversár o dos idosos, íest3 junina, dia do
idc'so, natal, etc. PaÍa esta atividade a lLPl, utilizârá o recurso vinculado ao item 2.2. - Í\,4âterial para
Festividâdes e Homenâgens-
Reuniões Sóciâs Educativas:
Será reãlizâdo peia responsávêl técnica Assistente Socal. CooÍdenador, Psicólogo Nutrcionista
Enfermagem, Fisioierapeuta em conjLrnto com as íamilias/responsáveis dos idosos. O objeUvo é tÍabalhar
temas referentes ao Íodâlecimênto dos vínculos familiaÍês, além da troca de informaÇõês entre institulção
e famila, focando âspectos lLgados ao idoso, sua saúde, cidadania, visitãÇões, etc. Essas Íeuniões seráo
organrzêdas para que âconteçâm nos meses de Fevererro, Abrrl, Junho, Agosto, Ouiubro, Dezembro.
Com relaÇáo ao enírêntamento de frag lidâde aíetivâ faínrliar, normalmente instaurada no ato do
acolhimêfto. ou advinda de históricôs familiares. seráo realizadas com as idosas e Íamiliares, individuais
e/ou corn o grupo todo, atvidades efetvadas pelâ Assistente Sociai, Psicólogo, NutÍlcionista, Eníermagêm
visando o forialêcimênto da saúde e de vínculos, obletvando resgatar os laços êfeirvos, airavés do
envolviínenlo da íamÍlia dos dosos em nossas atvdâdes rotrneúas. Na aÇão diária. sê expressa o prôlelo
proíissional contemporâneo comprometido com a democrâcia e ao acesso universal aos direiios sociais,
civis e políticos- Esta atividade será .ealizadâ quando a demanda a ntâda.

1O_ RECURSOS HUMANOS SA DE:
C,H,

Elcio Cléber F. Sanchês Supeaior Coniador Presidênte sA/
EÍisenia Dominqos Sellis SuperioÍ Assistente Social A.S/ R. Íécnico CLT 20
lúara Líqia Souza Verd Supeaior Psicóloqâ Psicóloqa c!T 20
Vanessa Oliveira Radaeli Superior Nutncionista Nutrcionisla CLT 25
Aqnis lsabel M. Alcantara SuperioÍ Eníêrmeira EnÍermaqem CLT 40
Juliana lvloÍaes da Silva Braoa SuperioÍ Auiônomâ 20
Andréia da Silva GulmaÍães À,4édio I Enfermaqem Enfermaqêm CLT 45
Leonlce Carnpos Chiessi [4. Médio T. Enfermaaem Enfermaqem CLT 45
lúaraisa Ap.Crispim dâ Silvâ Médio Aux, Enf€kmaoem Aux. EnÍermaqem CLT 45
Dlvanda Pedro Médio Aux. EnÍeÍmaõem Aux, Enfermaqem CLT 45
Paula Lima Silva lúédio Aux. Enfêrmaqem CLT 45
Andresa Pizapio Pacce suDerior EnfermeiÍa Coordenadora CLÍ 20
Alessandra Goncalves Ga,indo Superior C!idadorâ C!idadora- CLT 44
Islanê PorfiÍio de Almeida [4édio Cuidadora Cuidadora CLÍ
Lilibêth Carolina Mârtinez À,4édio Cuidadora Cuidadora CLT
Anâ lvlaria dos Santos L4édio Cuidadora Cuidadora CLT
Taísa Fernandâ S. Rodriques Médio Cuidadora Cuidadora CLT
Valéria Carla C. Ô- Câvâlcant Médio Cuidadora Cuidadora CLT 45
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Rosiane da Silva RibeiÍo Médio lnc. Cozinheira Cozinheira CLT 45
Àlédio Inc. Cozinheirâ Cozinheira CLT 45

Rita de Cássia Anselmo S- F. Nlédio Serviqos Gerâis ServiÇos Gerais CLÍ 45
Eliana Donha Rocha [,1édiô Servieos Gerâis ServiÇos Gerais CLT 44
lvlaria Andréia Dominqos F. lúédio SeÍviaos Gerâis ServiÇos Gerais CLT 45
RutiSilva Nunes [,4édio Servioos Gerâis Seíviaos Gerals CLÍ 44
AConÍatar 02
AConlÍatar Superior Educador Físico Mon.Ed-Fis câ 03
Dra. Marcela S- Z. de Mârco SuDerior I\,4édica À,1édica 03
I\,4arines Sanches Suoerior Contadora s^/ 16
Rogerio Sanches Celice SuDerior Jurídico sA/ 2A

César Luis CâcLrre [,4édio lVênsaqeiro I\,4ensaqeiro CLT 40
Anqelâ Crislinâ Riqon l\,,Iâciel [rédio Suoerviso(a) Telemarkelinq CLT 4A

Evanoelina Barbosa da Silva Médio Operado(a) Telemarketinq CLT 40
Erik Vêríssimo Garcia [/édio Ivlotorista CLT 40

11 - ESTRUTU
íí.1 - Ârêa Administrativa:
Recepção, Sala de Reuniôes, Sala de EspeÍa. Sala de atendimenlo lndlvidualizado e em grupo.
'1'1.2 - AÍeâ de Convivência:
Sâla e Área ampla cobertas, com móveis adaptâdos ao repouso, descanso e iniêraÇão.
1í.3 - Arêa dos Aposentos:
I ' Ouaíos com'e los e B"nheIos pÍ.!ari!os.
11.4- Árêa da cozinhâ:
Fogáo com Forno industrial, Gêladêira induslrial 2 Geladeiras, FoÍno [4icro-ondas Freezer horizonial.
1'1.5 - Area do Refeitório:
08 mesas com câdeÍas para quatro e seis pessoas.
'11.6 - Arêa dê Serviços GêÍais:
1 Máquina dê lavar-Íoupas induslriâ|, 1 Secâdorâ Íoupas !ndusirial, 2 Feros de PassaFroupas, Armários
para arrnazenagerÍr e execução dâ Lâvagem e Passagem das roupas, I Í\,4áquina de lâvar-pisos industriâ1,
tâmbém, vários equ pamenios necessários pâra limpeza em geÍal.
íí.7 - Árêa dê EnÍermagem:
Sâla com Ínobília, computador, fÍigobar com termômetro, casulo pâra remédios, ârmários para materiais
hosptalâres, de uso geral, pià com cuba lnox, maca ginecológlcâ e demais equipamenlos ne.essários para
os cuidados preventivos
11.8 - Área de Fisioterapia
Sala equipada com bicicletâs eígoÍnétricas esteira, rainpa, maca, aparelho de ulkassom, lurbrlhão e
demais aDarêlhos nêcessários ao desenvolvimênto do servi

AlIV]DADÊS /
DIA DA SEMANA SEGUNDA TERçA QUARTA QUINTA SEXTA

Grupo [,4anhâ
X

Íarde Manhã lúanhá t\,4anhã Tardê Manhã Tarde

Grupo X X

Atendimentos
lndividualizados
oara orientaoão

x X X *1 X x X

Visita Domiciliar;
Àronitorada; ao

familiar: do
ÍamiliaÀcomunid
ade na êntidade

X X X X X

Ofic na de
Atividâde de vida

X X

( J
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ATIVIDADES CONFORME DEMANDA

Atendlmentos lndividuâlizádos pârâ OÍienlâÇões (idosos fâfilliares e comunidades)
Alendimentos lndividualizados para Encaminhamentos.
Vrsiias Dom ciliares
V sitas Iúonitoradas
Vlsitas dos ldosos aos Fam liaÍes
Visilas dos Familiâres e Comunidades na OSC
ArliculaÇão lnterseiorial/ Socioassistencial
Manicure/PedicuÍê e DeoilaÇão

_)

diáÍia (AVD)

Oficina de
Labôüerâpiâ-
Educac onal

x

Oficlna de
LaboÍ1erâpiâ

Esporte

X

Oíiclna de
Laborterapla -

X

Reuniões
Íécnicas

X X

ATIVIDADES /
I\,4ESES Jan IMâr Ilrai Jun. Jul. Set. Out. Dez

Oflcina de
Belezâ: Corte ê

Pintura de
Cabelo

X X x x X X X X X x x x

lnternas
X x X x X X X X X X x x

Alivdades
Externas

X X X X x X X X X x x

Reun ões
Socioêducativas

x X x x x X

lndividualizados

ElaboÍaçãoWim
entâção âo

x X

x X

Capacitações
lntêrna

X X X X

Capacitação
Externâ

X x

/q'
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A qualidade dos seNiços ofertados às idosas atêndidas pela OSC está atÍelada à atuação dos prolissionais
que compõêm o quadro de trabalho que, dketemênte, desêmpenham o objetivo social proposto petâ OSC,
píestando os devidos cuidados às idosas ê íras famílias. Para isso, a OSC procura dêsenvolver diversas
açõês pâra estjmular a conscientizaÉo cte seus colâboradores, da sua importância frente à exêcuçáo dos
obietivos sociais inslilucionais. Parâ tanto, a OSC oÍerece o aprimoramenlo da formação técnica,
especializações, o Íeconh€cimênto e a vâlorização da importância do seu irabâlhado no desênvolvimento
da promoção social prêlêndidê pela OSC. Assirh, o monitoramento do projeto proposto será realizado
aÍavés do acompanhamênlo dos resuli,ados das alividadês ê das açõês executadas ou náo, mês a mês
pela coordenação do projeto, por meio de relâtó o que reunirá o resultado dê todas âs âçõês rêâlizadas e
nào r€alizâdâs, poÍ câda setor: social, enfermagem, médica, psicológica, têrapia ocupacional, flsioterapia e
da avaliaÇão dâ diretoria êxecutiva da OSC, observando os seguintes aspectos:
-- A execução das alividâdes propostas no plano de trabâlho;
-Anão execução de atividades proposlas no plano de hâbalho;

- Os resultados obtidos: negativos ou posilivos,

- Ouando possível r€letório da ânálíse do grau de satisÍaÇão das ídosâs através de êntrêvistas ê
questionários;

- Relatório da análise do grâu de satisfação das familias das idosas através de enirêvistas ê queôtionários;

-Análise de relatórios € dados estatíslicos;
- A avaliação do dêsênvolvimento das atividâdês e de seus resullados será promovida êm reuniões
monsais entre: funcionátaos. coordenadoÍ, técnico rêsponsável e â DirêtoÍiâ Executivê do Abrigo, que,
conjuntamente, discutirão e farâo a análise do rêlalório dâ cooídenação, quadÍos eslaiísiicos e qualquer
outto documenlo que s6 fizêr necessáíio;
- O relatóÍio analíüco extrâído dâ reúnião será seíípre encâminhado ao Órgão Gestor e ao CMAS pârâ o
seu devido conhecimênlo, monitoÉmênto e oriêntâções necessánas e cabiveis. Acreditâmos quê essa
maneira de monitorar ê avaliar lorna o plano !m instrumento completo, gerenciável e transpaÍênte,
possibilitando um aprimoramento constantê do processo de exêcuçáo, buscando semprê mêlhorar os
rôsultados com máximâ qualidade possíveldo seNloo oferecido à sociedade,,I4. RESULÍADOS ESPERADOS:
13.'
Oualltativos:
| - Melhoria nas
relações familiarês,
alÍavés de
encaminhamentos
efetivos e monitoradosi
,l- Resqate de vínculos
afotivos fragilizados ou
rompidos;
lll - Sentimento de
valorização afavés da
proteção e do
acolhimento
in6iilucional;
lV - GêranÍia de
protêÇáo integral;
V - Possibilidades de
auto sustento e convivio
com familiares:
Vl Píomoveí
prevênçáo de
Incapâcidâde,
tÍatêmentos e
reabilltaÇôes.

13.2 - Meios de
Ve.ificarão:
I - Livro de visite das
famílias na OSC;

- PtA;
l[ - PrA;
lV - Ficha de
procedimenios diáriosi

Vl - Ficha de
Evolúção.

13.3 lndicadores

mántenham

Qúantitíivos:
| - 80% das ÍâmÍlaas das

agênda de visitas e
conlato telefônicoi
Il - 20% das Íamíliês que
não puderem visitar os
idosos, que mantenham
o contato lelefônicoi
lll - 50% dos idosos que
Íeúnam condiçõês de
pârticipâ.em por vontâde
própÍia das atividades
propostas pela
lnstiluiÇão;
lV - 20% dos idosos
sejam de
encamlnhamentos e
acompânhamentos de
famílias realizâdos pelo
CREAS;r.-
v-10o/, düs idosos
possarn retornar ao
convívio familiar;
Vl - 30% dos idosos
possam ter
restâbelecimento físico
âdêquado a cada um no
seu limite, âtrâvés de
fisioleraDia especiÍicas,

í3.4 - Mêios
VeÍiÍcacão:
| - Livro de visita das
famílias na O.S.C.:
ll - Regislro dos
prontuários;
lll - TeÍmo de saída do
idosoi
lV- Lista de prêsênçâ nâs
a{vidâdês grupais;
V - Trabalho de
articulação com a rede de
seÍviços sócios
assistenciais;

.(,v,x
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í5 - PARCERIAS ENVOLVIDAS E CERTIFICAÇÕES:
l-Secrelaria l\runicipal deAssistência Social;
ll - Ministério dâ Assistênclâ sociâl;
lll- lrinistério do Desenvolvimento Socíale Combate à Fome- Fome Zêroi
lV - Empresâs Privadas diveÍsas;
V - Sociedade Civil;
Vl- Utilidado Pública Municipal através da Lei lvunicipal no 5.37512011i
Vll- CRAS|
VIII_ CEBAS:

16- PLANO DE ÂPLICAÇÃO FINANCEIRA OAS RECEITAS:

Nalurere dã Despêsa
(R$)

SI$S Bniqui

(Rt)
R. Estâdual

(R$) {R$) Totâl (R$)

1.0 - Rêcursos Humanos
1 .1. - Nutricionista 8.656,71 24_467.29 33.124,00
1.2. - Eníermeiro(a) 8.656,71 53.195,29 61.852,00
1.3. - Téc. de Enfermaqem Dia 8.656,71 25_125,29 33.7A2,OO

1-4. - Téc. de Enfermaaeín Ndle 8.656.71 36.521,29 45.178,00
'1.5. -Aux. de Enfêrmaqem Dia(2) 17.313,45 47.174,55 64.484,00
1.6. Aux. de EnfeÍmâqem Noite 8.6s6,71 25.055,29 33.112,00

Subtotâl-', 00Ée7-00 211.535.00 272.132,00
2.0 - Materiais dê Consumo
2.1. - ft,4ãierial HospitalaÍ Diversos 3.800,00 3.800,00
2.2. - [,4edicamentos 29.000,00 29.000,00
2.3. - I\,1anuienÇáo Equipamentos 5.000,00 5.000,00
2.4. - EPls - Luvas/Mascaías 6.000.00 6.000,00

Subtotal - 2 9.800.00 34.000.00 43.800.00
3.0- Sêrvicos do Terceiros PJIPF

3.2. - lúonitoía) Educacão Física 12.000,00 12.000.00
3.5. - Médico/Odontolóqico/Lab. 12.000.00 12.000,00
3.6. - Coleta de Lixo Hospitalar 1.500.00 1.500,00
3.7. - CâpacilaQâo Profiss onal 18.000,00 18.000,00

Subtotal- 3 /Í3.500.00 43.500,00
/t.0 - Equipámêntos e Mãtêrial P.

4.1 - Equipamenlos Diversos 3.000.00 3.000,00
4.2 - Mobilário em Geral 8.000,00 8.000,00

Subtotal- 4 11.000.00 1í.000,00
TOÍAL GERALi 70.397.00 300.035.00 370.432.00

17 - CRONOGRAMA DE DESETúBOLSO:
MâiI23 Jun/23 Jutl2l §eV23 OuV23 Nov/23 Oezl23

6.733.00 6.733,00 6.733,00 6.733,00 6_733,00 6,733,00 6.733,00 6-733,00 6.733,00
1.088,84 1 oaa aa I oaa aa 1.088,88 1,088.88 'r.088,88 1.086.88 1.088,88 1,088,96

í 8. DEC

Na qualidade de represenlante legal do pÍoponente, declaro para íins de prova junto ao Município de
BiÍagui/Sq para os efeitos e sob as penas da lei que âs despesas propostas neste plano atendêm ao
disposto na Lei N" 8666/93, Ân. 3' pÍeseÍvando as propost?s mais vantajosâs ê os princípios básicos da
legêlidade e cumprir o proposlo plano de trabalho e que inelistq.qualquêr debito em mora ou situâÇão dê
inadimplência com o lvunicípio de Birigui, Eslado de São Pauto ou qualquer órgão ou entidade da
Administração Pública Federal, que impeça a tÍânsparência de rêcu.sos oriundos de dotâçôês consignãdas
nos orçamentos do municÍpio, na Íorma deste.

Pêd€ deÍeíimento,

Birigui/SP, 15/03/2023
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